Primeira aula – Saulo de Tarso (biografia e contexto histórico-geográfico)
¨Saulo, porém, assolava a igreja, entrando pelas casas; e arrastando homens e mulheres, encerrava-os no cárcere.¨ At 8.3
Designa-se por período helenístico (do grego, hellenizein – "falar grego", "viver como os gregos") o período da história da Grécia compreendido entre a morte de Alexandre, o Grande), da Macedónia, em 323 a.C. e a anexação da península grega e ilhas por Roma em 147 a.C. O helenismo marcou um período de transição para o domínio e apogeu de Roma. Durante esse longo período, inúmeras cidades e estradas foram construídas, pavimentando o futuro caminho de difusão do Cristianismo. O apóstolo Paulo pisou em cidades e estradas construídas por Alexandre, o Grande, especialmente quando o Evangelho adentrou a Europa. 

O Império Romano, em ascenção na época de Paulo, herdou do período helênico a cultura, os ideais, a vocação imperialista, e deu sua própria feição ao vastíssimo império que recebeu dos persas e dos gregos. A Palestina era uma região de dominação romana, sem grande importância econômica ou cultural, periférica, mas ocupava um lugar estratégico nas rotas comerciais entre a Europa e o Oriente, merecendo, por isso mesmo, a manutenção de militares na região e alianças políticas que garantissem a fidelidade a Roma.
Paulo era judeu, da tribo de Benjamin, fariseu, nascido em Tarso, cidade mediterrânea muito importante no seu tempo (hoje Tarso é uma cidade da Turquia), na província gentílica romana da Cilícia (At 21.39; 23.6; Fl 3.5). Seu pai era cidadão romano, não se sabe como nem porquê (At 22.28). Em Tarso deve ter aprendido bem o grego e também a fazer tendas (At 28.3). Na Cilícia havia um know-how de fazer tendas com pele de cabra. Ainda muito jovem, talvez um menino, foi morar em Jerusalém, onde foi educado por Gamaliel. Gamaliel é citado no discurso do apóstolo em At 22.3, como sendo seu mestre fariseu. Lucas, autor do Atos dos Apóstolos, em 5.34-39, refere-se a Gamaliel como um estudioso da Lei de Moisés. No episódio em que defende os apóstolos, a autoridade de Gamaliel no Sinédrio foi tão grande que eles aceitaram seu conselho. Nessa ocasião, quando Pedro e os outros apóstolos foram trazidos perante o Sinédrio, Gamaliel ilustrou a sabedoria de não interferir na obra dos apóstolos, e então acrescentou: “Se este desígnio ou esta obra for de homens, será derrubada; mas, se for de Deus, não podereis derrubá-los... podereis talvez ser realmente achados como lutadores contra Deus.” (At 5.34-39)
Saulo era jovem quando viu de perto a morte de Estevão (At 7.58). Saulo guardou as roupas das falsas testemunhas, as primeiras a jogar pedras por direito (Dt 17.7). E ele consentiu na morte de Estevão.

Saulo tornou-se um perseguidor implacável dos cristãos e tinha autoridade de levá-los presos a Jerusalém, onde seriam julgados pelo Sinédrio. A atuação extremista de Saulo talvez incluísse tortura e morte. Ele inspirava temor entre os judeus convertidos e foi aceito com relutância em Jerusalém, mesmo depois de sua conversão (At 9.26).
